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-______ 1. INTRODUÇAO ______________________ __ 

Tem havido, nos últimos anos, constante preocupação 
com a situação precária das pastagens nativas, naturalizadas ou 
mesmo cultivadas. Isso ocorre em quase todo o Brasil e, na Zona 
da Mata de Minas Gerais, o capi~gordura, um dos principais 
componentes das pastagens, conquanto adaptado a solos de baixa 
fertilidade e acidez elevada, apresenta alg'was desvantagens, 
tais como a baixa capacidade de suporte e pouca resistência à 
seca. 

• 

Essas deficiências nas pastagens de capim-gordura po­
dem ser solucionadas, pelo menos em parte, bastando que os pro­
dutores coloquem em prática algumas tecnologias geradas pela 
pesquisa com a colaboração da EMATER (CNPGL 1982). Porém, dado 
o interesse em conseguir resultados imediatos, a maioria desses 
produtores está optando pelas chamadas gramíneas exóticas, como 
as Braquiárias, na expectativa de se encontrar uma solução mais 
barata em termos de manutenção, que propicie maior capacidade 
de suporte e, principalmente, que seja mais agressiva, concor­
rendo com ervas daninhas, o que reduziria o número de bateções. 

Por outro lado, seria bom lembrar que, como forragei­
ras, as Braquiárias, embora sejam bem aceitas pela maioria dos 
produtores, além de exigentes em fertilidade e manejo adequado, 
constituem o principal substrato para alimentação e multiplica­
ção das Ciga~rinhas, quando comparadas com outras espécies de 
gramíneas, como capi~gordura, andropogon, elefante, jaraguá e 
outros (COSENZA 1981). 

Até a década de 60, as cigarrinhas ocasionaram pre­
juízos quasé que apenas na cana-de-açúcar. A partir daí, o . -problema passou a ser observado nas pastagens, dev1do a presen-.. ... . .. 
ça de grandes areas ocupadas com cap1ns suscept1ve1s a praga. 
Recentanente, nas regiões de Mato Grosso do Sul, Goiás e Triân­
gulo Mineiro, áreas significativas, ocupadas com arroz e milho, 
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foram dizimadas por populações de cigarrinhas, as quais após 
atacarem intensivamente pastagens de Bpachiapia decumbens mi­
graram para estas culturas (SANTOS et alo 1982). 

2. IMPORTÂNCIA ECONÔMICA ______ _ 

Há uma forte tendência por parte de muitos produtores 
em substituir parcial ou totalmente as pastagens nativas ou na­
turalizadas pelas Braquiárias, esquecendo-se que, sem um manejo 
correto, aliado a 11m nível mínimo de fertilidade, provavelmente 
estas se tornarão degradadas. Em alguns casos esta degradação 
pode ser agravada pelo ataque de cigarrinhas-das-pastagens. 

À nível nacional, os primeiros ataques de cigarri­
nha-das-pastagens foram observados por volta de 1968/69, sendo 
11m processo lento no início, tomando grandes proporções nos úl­
timos 10 anos em vários estados brasileiros. Atualmente, a pra­
ga é relatada em todo Brasil, desde o Amazonas até Rio Grande 
do Sul, mas os maiores prejuízos estão concentrados no Cen­
tro-Sul e Oeste (EMBRAPA 1977) • 

. - . -Na reg~ao dos Cerrados, cerca de 10 m~lhoes de hecta-
res ocupados com Brachiaria decumbens são atacados pela cigar­
rinha (NAVES 1980). No sul da Bahia, a partir de 1965/69, as 
pastagens sofreram lima redução de 2 UA/ha para 0,8 UA/h a, em 
função de ataques cíclicos da praga (VENTOCILA 1969 e MATIOLE 
1976). No Espírito Santo, esta redução média foi de 14% (MATIO­
LE 1976). 

Em Minas Gerais, os maiores problemas ocorreram nos 
anos 1972/73/74, ao Norte, Vale do Jequitinhonha e Mucuri. Os 
municípios de Nanuque e Carlos Chagas tiveram 100% de suas pas­
tagens arrasadas pela praga e, no cmnputo geral, a região teve 
40% de suas pastagens danificadas. Problema semelhante ocorreu 

~ 

em Janauba, onde 12.000 hectares de pastagens, formadas em sua 
maioria por "capim-buffel" (Cenchrus ciliares) (EMBRAPA 1977). 
Hoje o problema ainda persiste em quase todo o Estado, embora, 
medidas de combate estejam sendo postas em prática através da 

• 
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EPAMIG e EMATER. 

Com relação à Zona da Mata de Minas Gerais, de acordo 
com levantamento feito pelo CNPGL (PEREIRA 1983), alguns muni­
cípios como Mar de Espanha, Bicas, Argirita, Leopoldina, Belmi-- . - . ro Braga tem suas pastagens formadas com Braqu1ar1as bastante 
atacadas pela cigarrinha. A pequena área ocupada com capins que 
favorecem a presença de inimigos naturais da cigarrinha (fun­
gos, pássaros, naracnídeos, etc.) são fatores que têm limitado 
a expansão da praga na região. Seria bom alertar os produtores 
que o problema começou a tomar proporções a partir de 1979/80, 
quando foi introduzida a Brachiaria decumbens na região (PEREI­
RA 1983). 

Os danos nas pastagens são causados, tanto pela ninfa 
(fase jovem da praga), sugando a seiva, quanto pelo adulto que, 

~ . -. . . 
alem de sugar a se1va, tambem 1nJeta uma tox1na, a qual causa e 
bloqueio do xilemq e floema, advindo daí um amarelecimento geral . - - . do cap 1 m. Ha uma reduçao acentuada nos teores de prote1na bru-
ta, gordura e minerais essenciais e um aumento na percehtagem 
de matéria seca, com reflexos na qualidade da forragem (PEREIRA 
et alo 1982a). Por outro lado, ocorre uma alteração na palata­
bilidade do capim, o que implica num menor consumo pelo animal 
e, conseqüentemente, perda de peso (VEIGA 1975). 

Trabalhos de pesquisa têm demonstrado que os danos 
provocados pela cigarrinha às pastagens variam de gramínea para 
gramínea, podendo atingir cifras alarmantes, dependendo do lo­
cal, condições climáticas e manejo. Elementos minerais básicos, 
como nitrogênio, cálcio, fós!oro, zinco, têm tido a sua concen­
tração reduzida em 20 a 48% nas plantas, em função da densidade . - -- , populac10nal da praga. O mesmo ocorre com relaçao a prote1na 
bruta e extrato etéreo (PEREIRA et alo 1982a). 

3. INFORMAÇÕES SOBRE A PRAGA ____ _ 

• Trata-se se um 1nseto 
. ~ 

sugador pertencente a ordem Ho-
-moptera, família Cereopidae. 
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- . .. Das espec~es de c~garr~nhas que atacam as pastagens, 
as que realmente são encontradas na Zona da Mata de Minas Ge­
rais são: Deois fZavopicta, Deois schach, ZuZia entreriana, Ma­
hanarva fimbUoZata, Kanaina vittata e AeneoZamia sp, sendo que 
as três primeiras ocorrem com Iwa freqüência de 95% (PEREIRA 
1983). 

Com relação à metamorfose, a Cigarrinha é do tipo -. . -. -
paurometabol~co, ~sto e, o seu c~clo se completa em tres fases: 
Ovo-Ninfa-Adulto. Os ovos permanecem no solo e possuem 0,7 Imu 
de comprimento por 0,3 mm de largura; têm cor amarelada e eclo­
dem normalmente 7 a 10 dias após a postura, desde que as condi--. ..... . 
çoes de 'w~dade, temperatura e lum~nos~dade sejam favorave~s. 

Caso isto não ocorra, os ovos ficam no solo em diapausa esti­
val, permanecendo viãveis por 200 dias ou mais. As ninfas são 
ápteras, bastante ativas e resistentes, além de se assemelharem - -. . " . aos adultos. Tem hab~tos rad~c~colas, sempre proteg~das por es-
p1lma branca formada a partir da seiva sugada da planta acresci­
da de substâncias mucilaginosas. A finalidade desta espuma é - -. . . . . . " . dar proteçao a n~nfa contra ~n~m~gos natura~s, agentes qu~m~cos 
e intempéries (radiação solar inclusive). 

- . - . Os adultos tem aspecto, cor e tamanho var~ave~s se-
gundo a espécie, sendo que dentro da mesma espécie pode haver 
uma ampla variação no polimorfismo alar, de acordo com as con­
dições cljmáticas. Assjm, a espécie Deois fZavopicta mede 10 mm 
de comprimento, apresenta duas listras transversais amarelas em 
cada asa e o corpo avermelhado. Já a espécie ZuZia entreriana . - - . mede 7 ilnll de compr~mento, e de coloraçao preta br~lhante, com 
uma faixa transversal amarela no terço apical das asas. Deois 
schach, 10 mm de comprimento, coloração preta esverdeada, com 
uma faixa transversal no terço apical da asa, de cor alaranja­
da, abdome de pernas avermelhadas. Mahanarva fimbrioZata tem 
aspecto avermelhado, asas vermelhas com listras longitudinais 

~ . . 
escuras e e ~a~or que as anter~ores. 

O ciclo biológico varia de acordo com a espécie. Zu­
'lia entreriana tem um ciclo em torno de 67 dias, Deois f Zavo­
picta e Deois schach, aproximadamente 69 dias, para as condi­
ções observadas no CNPGL (Coronel Pacheco). 
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c 

A Cigarrinha requer calor e umidade para se desenvol­
ver e proliferar. Assim é que os maiores picos populacionais se 
verificam entre os meses de novembro e maio (PEREIRA 1983). 

A pesquisa tem mostrado que há uma certa especifici­
dade entre a espécie de Cigarrinha e o gênero da gramínea. 
Deois schach - está espalhada em toda a região, atacando grama 
batatais, nos jardins e nas pastagens, embora seja observada 
também em pastagens de Brachiarias. Deois fZavopicta - ataca 
com maior freqüência Brachiaria decumbens e ruziziensis. Zulia 
entreriana - é observada onde existem misturas de gramíneas. 
Mahanarva fimbriolata - tem preferência pelos capins de grande 
porte e cana-de-açúcar (PEREIRA et alo 1982b e PEREIRA 1983). 

___ 4. GRAMíNEAS HOSPEDEIRAS 

As Cigarrinhas são essencialmente graminícolas, po­
dendo-se afirmar que as gramíneas se constituem em substrato 
específico para as mesmas. 

Embora todos os capins comumente cultivados na Zona 
da Mata de Minas Gerais, como elefante, jaraguá, gordura, bra­
quiárias e outros sejam susceptíveis à Cigarrinha, as braquiá­
rias são as mais preferidas. Isto se deve ao fato destas últi­
mas proporcionarem um "habitat" ideal para o desenvolvimento 
das ninfas, dificultarem a perulanência de inimigos naturais da 
praga, além da sua composição química permitir uma proliferação 
mais rápida (COSENZA 1981). 

Tem-se observado comportamento diferenciado das di­
versas gramíneas em relação ao ataque de Cigarrinha. Para algu­
mas, a presença de pequeno número de adultos e/ou ninfas da 
praga já é suficiente para provocar danos, enquanto que, para 
outras, esta mesma população não causa danos aparentes. Assim 

• 
sendo, Andropogon gayanus, Hyparrenia rufa, Melinis minutiflo-
ra, Cynodon pZectostachyus, Brachiaria mutica, Setaria sphace­
lata cv. Kazungula, Panicum maximum cv. Makueni, Brachiaria ra­
dicans são consideradas resistentes ou pouco preferidas pelo 
inseto, enquanto que Brachiaria decumbens, B. ruziziensis, B. 
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se comportado como susceptíveis, ou preferidas 

Daí o motivo pelo qual se recomenda cautela aos pro­
dutores ao formar ou reformar as suas pastagens utilizando so-- . -.. . mente l@a un1ca espeC1e. Devem Slm melhorar as pastagens, 1n-
cluindopelo menos ,três espécies consideradas resistentes à ci­
garrinha, aliada a 1@ manejo correto. Isto pode e deve ser fei­
to nos municípios de Muriaé, Cataguases, Leopoldina, Além Pa­
raíba, Bicas, Mar de Espanha, Belmiro Braga, são João Nepomuce­
no, Rio Pomba, Ubá, Rio Branco e Tocantins, onde o problema de 
ataque de Cigarrinhas deve ser observado com mais atenção, de­
vido ao clima mais quente e lima maior tendência em utilizar as 
braquiárias na formação e/ou recuperação de pastagens. 

5. CAUSAS DA ERUPCÃO DAS , 
CIGARRINHAS 

, 

Alguns fatores que alteram a ecologia da região, tais 
como desmatamento, uso indiscrjminado de produtos químicos, ca-- . - - -ça predator1a de aves e passaros e a formaçao de grandes areas 
ocupadas com gramíneas susceptíveis, favorecem a proliferação 
de pragas. 

5.1. USO DE PRODUTOS QUIMICOS ........ ' ----______ _ 

A utilização de inseticidas e fungicidas tem provoca­
do, com o pas sar dos anos, 1@ desequi 1 íbrio biológico, promo­
vendo, na ausência de predadores e parasitóides, o crescimento 
desordenado da população de Cigarrinhas e outros insetos. Para­
lelamente, os defens ivos químicos atingem tanto às pragas quan­
to aos seus inimigos naturais, como é o caso da joaninha, ini­
miga natural dos pulgões, que atacam plantas cítricas; da ves­
pinha Neodusmetia sangwani que se constitui no melhor método de 
controle da Cochonilha dos capins, além de outros, para não ci-- - . tar aves, passaros, aranhas e repte1s. 
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5.2. QUEIMADAS 

A prática da queimada é de uso generalizado em todo o 
estado de Minas Gerais e outras regiões brasileiras. Em algumas 
regiões, como a de Governador Valadares, MG, o fogo é utilizado 
para limpeza dos pastos e para forçar a rebrota de capins, es­
pecialmente o capi~colonião, predominante na região. 

Embora conheçamos algumas vantagens da queimada, esta 
é realizada na ocasião em que a cigarrinha se encontra na fOLma 
de ovos em diapausa estival e que são dificilmente atingidos 
pelo fogo. Entretanto, insetos benéficos, répteis, pássaros, 
aranhas, são eliminados ou têm seu substrato alimentar elimina­
do, deixando a pastagem, por ocasião da rebrota, ã mercê das 
pragas, como Cigarrinhas, percevejos, gafanhotos, grilos, la­
gartas, etc. (NAZAR et aZo 1982). 

5.3. FORMAÇAO DE MACIÇOS HOMOGtNEOS 

-Pastagens homogeneas, fOLmadas por lima ou poucas gra-. -.. . m1neas, sao ma1S sUJe1tas ao ataque de pragas e doenças. 

Nos últ~mos anos, muitos produtores insatisfeitos com 
o desempenho dos capins nativos e naturalizados estão utilizan­
do em larga escala os chamados capins exóticos, muitos dos . - . . . qua1s sao suscept1ve1s a pragas. Isto e regra geral, como acon-
teceu nos Cerrados, com relação ã Brachiaria decumbens e no 
norte de Minas Gerais, com relação ao "c apim-buffel" (EPAMIG 
1979 e 1980). 

5.4. MANEJO INADEQUADO 

A super lotação ou o super pastejo, aliado ao baixo 
nível de fertilidade e acidez do solo, deixa a pastagem degra­
dada e, conseqüentemente, muito mais exposta ao ataque de nin­
fas que sugam constantemente a seiva da planta, causando um 
amarelecimento que começa pela base até se estender por toda a 
planta, provocando uma queda drástica no vigor do capim. 
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Via de regra, a capacidade de suporte da pastagem é 
ultrapassada, advindo daí maior exposição à erosão, presença de 
invasoras e maior predisposição ao ataque de pragas e outros 
problemas (EPAMIG 1979) • 

• 
6. METODOS DE CONTROLE 

Considerando que o nível de dano varia de local para 
local, de gramínea para gramínea, que existe IJma especificidade 
gramínea x espécie de Cigarrinha e que nenhuma medida, quando 
utilizada isoladamente, é eficiente, poder-se- ia' enlJmerar os 
seguintes métodos: 

6.1. CONTROLE CULTURAL 

6. 1. 1. Consoraiação Granrínea x Le gwninosas _______ _ 

o método é baseado no princípio de que a Cigarrinha 
das pastagens se alimenta exclusivamente de gramíneas. 

. _. . . 
A consorc1açao, alem de contr1bu1r para melhorar as 

pastagens, em termos de qualidade, reduz o espaço vital ou o 
substrato livre para a praga, ou, ainda, concorre para o maior 
vigor das gramíneas, devido ao processo de transferência para 
estas, do nitrogênio atmosférico, fixado pelas raízes das legu­
minosas (EPAMIG 1979 e 1980). 

Há quem recomende a utilização das leguminosas dis­
postas em faixas exclusivas e em curvas de nível, com distân­
cias entre essas dependendo da fertilidade do solo e da decli­
vidade. A funçáo destas faixas seria interceptar os adultos da 
praga que migram dentro da ãrea, dificultando assim a sua dis­
persão. Além destas vantagens, as leguminosas, neste caso, se 
constituem num banco de proteínas para o rebanho (PEREIRA et 
alo 1983). 

Vale ressaltar que o tipo de consorciação vai depen-
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der de resultados indicados pela pesquisa, através de ensaios 
formação de 

. . ... ~ 

reg1ona1s a n1vel de fazenda, onde se observa a 
pastagens consorciadas, desde a fase de implantação 
lização da forragem pelos animais. 

~ 

ate a • ut1-

6.1.2. Manejo de Pastagens 

o pastejo leve, em capins susceptiveis ao ataque de 
Cigarrinhas, permite que a graminea fique mais alta e, com is­
so, cria-se condições favoráveis ao fungo Metapphizium aniso­
pliae e outros fungos entomógenos. 

A técnica consiste em se manter baixa a carga animal, 
de forma a perulitir maior disponibilidade de forragem por área, 
durante a época de ataque de Cigarrinha (novembro a abril). 
Neste periodo, o ideal será deslocar os animais para pastagens 
menos sujeitas ao ataque da praga, como aquelas formadas com . .... .. 
cap]~gordura, ]aragua, cap1m-angola, etc. Nesta epoca do ano, 
quente e chuvosa, deve-se aproveitar ao máximo o bom potencial 
das capineiras (COSENZA 1981, COSENZA & NAVES 1979 e EMBRAPA -
CNPGL 1982). 

~ . 
hab1to 
altura 
- 45 cm 

A altura de pastejo está em 
de crescimento. Assim, para 
indicada seria 25-30 cm, e 
(COSENZA 1981). 

função da gramínea e seu 
espécies estolon{fepas, a 
para as cespitosas, 40 

.. . .. 
Trabalho sobre levantamento de espec1es de C1garr1-

nhas, conduz ido na região de Juiz de Fora e adjacências, permi­
tiu verificar que 100% das pastagens formadas ou melhoradas nos 
últimos anos são constituidas por Bpachiapia decumbens e Bpa­
chiapia puziziensis, onde os produtores sobrecarregam as pasta-- -gens e raramente fazem uma adubaçao de manutençao. Como 
conseqüência, alguns anos após, o que se observa são as pasta­
gens degradadas, solos erodidos, cheios de invasoras (PEREIRA 
1983) . 

• 
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6.1.3. Uso de Fogo _________________ _ 

A prática da queimada, já mencionada anteriotmente, é 
utilizada largamente, em muitos locais, com o intuito de forçar 
a rebrota, eliminar invasoras e, em alguns casos, visando ao 
combate de pragas. 

Pesquisa realizada por NAZAR et aZo (1982) permitiu 
concluir que o fogo não controla Cigarrinha de modo satisfató­
rio, além do que traz conseqüências sérias. Isto ocorre porque .. .' e ateado na epoca seca, quando o 1nseto se encontra na forma de 
ovo. Os adultos e ninfas só surgem após a queda das primeiras 
chuvas, quando a queimada se torna quase impossível de ser rea­
lizada. De qualquer modo, só se recomenda fazer queimadas em 
casos excepcionai~ e, mesmo assim, nos focos da praga, por oca­
sião de ocorrência de picos populacionais • 

• 

6.1.4. Adubação QuÚ'nica ______________ _ 

Trabalhos de campo demonstram que o ataque intenso de 
Cigarrinhas reduz significativamente os níveis de fósforo, ni­
trogênio, potássio, cálcio, magnésio e zinco em até 50% (PEREI­
RA et aZo 1982a). 

• C1ar 
A adubação química visa melhorar a qualidade, propi­

maior rendimento de forragem e melhorar o vigor das plan-.. .. -.. 
tas. Consequentemente, pastagens ma1S v1gorosas sao ma1S reS1S-
tentes e sofrem menos o efeito do ataque de Cigarrinhas e ou­
tras pragas (REIS et aZo 1983). 

O ponto inicial, e~ se tratando de adubação, deve 
constar de Iwa análise de solo, em laboratório idôneo, cujo re­
sultado permitirá uma indicação mais aproximada da realidade. 
Isso, aliado a um bom manejo petmitirá conseguir melhor efi­
ciência em relação ao capital aplicado (REIS et aZo 1983). 
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6.2. CONTROLE UTILIZANDO PLANTAS QUE APRESENTEM 
ALGUM TIPO DE RESISTtNCIA 

6.2.1. CuZtura Isca ________________________________ _ 

Algumas gramíneas utilizadas em pastagens apresentam 
o denominado tipo Não preferência, isto é, são menos preferidas 
pela Cigarrinha, quando dispostas ao lado de outras, mais pre­
feridas (PEREIRA et aZo 1983). 

- . O metodo cons~ste em estabelecer, dentro da pastagem, - -uma area correspondente a 20% da area total, ocupada com Bra-
chiaria decumbens, a qual, por ser susceptível, vai atrair e 
confinar num só local a população da praga. A partir do momento 
que a população d~ Cigarrinha migrar e se concentrar na área 
ocupada com Brachiaria decumbens, o controle se torna mais fá­
cil (PEREIRA et aZo 1983). 

___ 6. 2. 2. Gl'arrrínea To Zerante 

Te~se considerado, até então, algumas gramíneas como 
resistentes em condições de campo. Entretanto, para que uma 
gramínea seja considerada resistente à Cigarrinha, ela deve 
apresentar o chamado tipo de resistência por Antibiose. Neste 
caso, a praga, por razões ligadas à planta, deixa de completar 
o ciclo, o que até hoje só foi conseguido em condições de ca­
sa-de-vegetação, com o capim-gordura (Me Unis nrinutifZoraa) e o 
Andropogon (AndPopogon gayanus) (COSENZA et aZo 1981). 

Todavia, outras gramíneas apresentam o tipo de resis­
tência chamado toZerância, e são capazes de suportar grande po­
pulação de Cigarrinhas sem sofrerem danos. Este mecanismo de 
resistência ocorre com a grama batatais (PaspaZum notatum), 
Brachiaria humidicoZa, Setaria sphaceZata cv. Kazungula, Andrao­
pogon gayanus cv. Planaltina, jaraguá (Hyparrahenia rufa), Pani­
cum maximum cv. colonião e Green Panic (COSENZA 1981, COSENZA & 
NAVES 1979 e REIS et aL. 1983). 



16 

o método consiste em estabelecer pastagens, incluindo 
pelo menos três gramíneas tolerantes, distribuídas de forma al--ternada, formando lima pastagem heterogenea. 

~ . . 
Apos quatro anos de pesqu1sa, o Centro de Pesqu1sa 

~ . -Agropecuar1a dos Cerrados, pertencente a EMBRAPA, e a Empresa 
de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais já têm em mãos infor­
mações a respeito de algumas espécies de capins, considerados 
relativamente resistentes às Cigarrinhas-das-pastagens. Assim, 
para Minas Gerais podem ser indicadas as seguintes: Brachiaria 
brizantha, CPAC 3032 (Brisantão), Andropogon gayanus cv. Pla­
naltina (Andropogon), Hyparrhenia rufa (Jaraguá), Cynodon plec­
tostachyus (Estrela Africana), Setaria sphacelata cv. Kazungula 
(Setaria), Panicum maximum cv. Makueni (Makueni), Melinis minu­
tiflo~ (capim-gordura), Cenchrus ciliares CL 1004 (Buffel), 
Cenchrus ciUares 497 e 465 (Buffel), Brachiaria brizantha 
(Brizanta), Tannen Grass x Angola (Tangola). 

dutores, 
mente da 

. - . -Como se observa, Ja eX1stem boas opçoes para os pro-- . .- . o que faz com que estes nao f1quem na dependenc1a so-
Brachiaria decumbens e B. ruziziensis. 

6.3. CONTROLE QUIMICO 
~ 

Este metodo, conquanto ofereça algumas vantagens na 
redução brusca da população de Cigarrinhas, permite o recrudes­
cimento posterior da praga, talo desequilíbrio biológico que o 
inseticida provoca. Além disso, para o caso de pastagens, a sua .. - .. ~ ut111zaçao se torna 1mprat1cavel e onerosa, sem se falar no 
risco de intoxicação por parte dos animais. 

Observações de campo nos permitem concluir que a po­
pulação de Cigarrinhas aumenta de ano para ano, quando se faz 
uso de inseticidas no mesmo local. 

O uso de inseticidas deve ser feito apenas nos focos 
e dur&lte a ocorrência de picos populacionais, utilizando-se de 
inseticidas granulares para o controle de ninfas. Assim, de 
acordo com pesquisas conduzidas pela EPAMIG, no Norte de Minas, 
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oS melhores inseticidas são os seguintes: Carbaryl 5% (Sevin) , 
Clorpirifos 5% (Lorsban), ambos . na dosagem de 20 kg do produto 
comercial por hectare, e Isoprocarb 4% (Mipcin) , na dosagem de 
30 kg do produto comercial por hectare (REIS et aZo 1983). 

6.4. CONTROLE BIOLOGICO 

g o controle exercido por inimigos naturais: os orga­
nismos responsáveis pela manutenção do equilíbrio das pragas. 
Entre os inimigos naturais, temos as aves (galinhas d'angola, 
codornas e perdizes), alguns pássaros (anuns), répteis, ara­
nhas, formigas, moscas (SaZpingogaster nigra) e fungos (Metarr­
hizium anisopZiae). Todos os métodos postos em prática visam, 
em última análise, fornecer condições para que estes agentes de 
controle biológico atuem com eficiência, reduzindo ao máximo o 
índice de infestação da praga. 

o fungo entomógeno Metarrhizium anisopZiae, um patógeno 
natural de Cigarrinhas e outras pragas, vem despertando grande 
atenção por parte de pesquisadores de todo o país, pois ocorre 
em todas as regiões sendo um polífago capaz de controlar pelo 
menos 200 espécies de insetos (PEREIRA 1982). 

Para que a ação do fungo seja eficiente, há necessidade 
das seguintes condições favoráveis: 

do fungo .aplicado seja adaptada à 
• 

. - -reg1ao e a a) Que a raça 
~ . 

espec1e ou biótipo de Cigarrinha que se quer controlar. 

b) Que, no dia da aplicação e subseqüentes, o tempo esteja 
. ~ . 

nublado, quente e um1do. 

c) Que haja sobre o capim um clima favorável ao desenvol­
vimento e esporulação do fungo, o que se consegue dei­
xando-se o capim mais alto (no mínimo 25 cm, em se tra­
tando de braquiária). Mesmo que estas condições sejam 
satisfatórias, o controle é parcial, necessitando o em­
prego de outras medidas. 
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Atualmente, já se encontram à venda no comércio al­
guns produtos contendo o fungo, tais como Biocontrol, Biomax e 
Metabiol, os quais são aplicados sob a forlDa de pulverizações, 
nas dosagens de 250 a 1000 gramas/hectare, dependendo das ins­
truções da firma fabricante e de densidade populacional das Ci­
garrinhas. O controle de ninfas é baixo, em condições de campo. 
Talvez isso esteja relacionado com o curto período de sobrevi­
vência do fungo no solo, em condições de infectar a Cigarrinha 
(PEREIRA 1982). 

De qualquer for!lla, o emprego de Metarrhiziwn aniso­
pZiae é 11m meio que merece ser melhor estudado, pois o mesmo se . - - . -encontra espalhado em todas as reg~oes e e ~nocuo ao homem e . . . --aos an1ma~s. Tanto ass~m que orgaos como EMBRAPA, EMBRAER e a 
Fundação "Laura de Andrade", em Janaúba, MG, estão, em colabo­
ração com a UNICAMP de Campinas, SP, estudando intensivamente o 
assunto. Também a'EPABA (Bahia), Planalsúcar (AL), EPAMIG (MG) 
e algl~as universidades estão envolvidas com o mesmo interesse, 
embora trabalhem isoladamente. 

- -Ja ha alguns produtores fazendo uso do fungo em suas 
propriedades. Isto foi observado em Mar de Espanha, MG e alguns 
municípios do Norte de Minas Gerais, sem falar em outros esta­
dos como Bahia, Espírito Santo, são Paulo, etc. 

Não se poderia deixar de enfatizar que aves como as 
galinhas d'angola, codornas, perdizes; pássaros como anuns, 
bem-te-vis, andorinhas, etc.; répteis, aracnídeos, devem ser 
preservados na propriedade; pois os m~smos exercem um controle 
bastante eficiente de pragas, alimentando-se das mesmas. Isto 
foi observado em Rio Pomba, MG, em duas propriedades, onde, nu­
ma delas, a presença de galinhas d' angola fez com que o mímero 
de Cigarrinhas na pastagem de Braahiaria deawnbens fosse redu­
zido drasticamente, enquanto que na outra propriedade este nú­
mero fosse bem maior. Entretanto isto depende de confirmação 
mediante Iwa quantificação controlada (PEREIRA 1983). 

A Fundação Laura de Andrade, em Janaúba, MG, tem con-. . - . 
segu~do, em cond~çoes de conf~namento em casas teladas, um con-
trole de até 96% (infor!llações pessoais mediante contato com o 
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biólogo H':H C O Anton io Ro cha , da r e f e rida Fundação). 

-
7. CONCLUSOES 

o e stabelecimeuto de grandes ~reas de pastagens, uti-
1 izando gramíneas suscept iveis, como Br'achiar' is dec wnbe ns , Cen­
chrus ci z.im'is (Capim-Buffel), etc., destrói as barreiras natu­
rais à expansão de pragas. Por essa razão, a Cigarrinha, que 

• • 
a decada de 60 era problema apenas em cana-de-a-• anteriormente 

• • çucar, passou a ser uma constante ameaça as pastagens (COSENZA 
1981) . 

Esta é a razão pela qual a população de Cigarrinhas­
-das-pastagens cresceu assustadoramente nos últimos anos, desde 
o Norte/Nordeste até o Paraná e Santa Catarina. Na Zona da Mata 
Mineira, não fosse a limitação topográfica, onde as áreas re­
servadas para pastos se encontram em sua maioria nos morros, o 
problema com Cigarrinhas-das-pastagens seria bem mais sério. 
Mesmo assim, a presença da praga nas pastagens desta região é 
uma realidade, conforme levantamento realizado pelo CNPGL nos 
anos de 1982-83 (PEREIRA 1983). 

• conViver 
• maiores. 

Uma vez detectado o problema, tem-se 
com ele e precaver-se, no sentido de 

que aprender a 
• • • eVitar preJuiZos 

Em resumo, poderíamos englobar os métodos de controle 
das Cigarrinhas, anteriormente descritos, num conjunto de medi-

• • • • das de carater geral, as quais, quando postas em pratica, con-
tribuirão para minorar a situação onde a praga é problema, ou 
impedir que a mesma alcance níveis que venham causar danos às 
pastagens. 

CURTO PRAZO -------------------------------------------------

1. Uso controlado de fogo. Se for o caso, 
nos focos de Cigarrinhas e durante as 
populacionais das mesma; 

-faze-lo apenas 
• • epocas de piCOS 
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- • 2. • • • grandes EVl.tar pastos mUl.to extensos, pOl.S areas mUl.to 
• • • • pelml.tem que os anl.mal.S façam seleção do capl.m, havendo 

•• • - -desperdício e, consequentemente, o manejO nao e o 
ideal; 

3. Proteger e preservar a fauna predatória da Cigarrinha; 

4. Reservar áreas para bosques e sub-bosques; 

5. Manter 11111 plano de pastejo leve para as pastagens su­
jeitas ao ataque de Cigarrinhas; 

6. Dar preferência aos capins nativos e adaptados na re­
gião (gordura, jaraguá, elefante, alguns Paspaluns, 
etc.), pois os mesmos não estão sujeitos ao ataque de 
Cigarrinhas; 

7. Promover adubação de -manutençao, seguindo . -orl.entaçao - . tecnl.ca e adequada; 

8. Formar ou refolmar as pastagens, incluindo pelo menos 
uma espécie de legllminosas (StyZosanthes, GaZaatia, 
Centrosema, Desmodiwn, etc.); 

9. Ter cuidado com o uso indiscriminado de defensivos quí-
• ml.Cos. 

A MrOIO PRAZO -------------------------------------------------

1. Fazer correção e adubação do solo; 

2. Incrementar as pastagens, usando 
ou tolerantes à Cigarrinha; 

• os capl.ns 

3. Armazenar forragem 
para ser utilizada 

sob a fOlma de silagem, -na epoca seca do ano; 

• reSl.stentes 

feno, etc. , 

4. Preservar as matas e florestas, pois as mesmas abrigam 
diversos inimigos naturais de pragas; 
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5. Saber manejar e utilizar corretamente as capineiras, 
quer seja para corte, quer seja para pastejo direto; 

6. Manter a criação de aves predadoras como galinha d'an­
gola, e proteger outros predadores como anuns, 
bem-te-vis, andorinhas, codornas, etc. 

A LONGO PRAZO -------------------------------------------------

1. Que as ãreas ocupadas com capins susceptíveis (Brachia­
ria decumbens, B. ruziziensis, Capim-Buffel, etc.) não 
ultrapassem 30% da ãrea total de pastagens; 

2. Adoção de tecnologias sobre manejo, formação 
ção de pastagens, geradas pelo CNPGL para a 
Zona da Mata de Minas Gerais; 

e manuten­
região da 

3. Utilização do fungo 
pliae 

.. 
entomogeno Me tarrhizium • 

an~so-
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